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  Em Defesa dos Trabalhadores da Eletrobras!

Informe_ 013 /14
                   Saga Pelo Prédio Único
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                                               No último dia 13 de fevereiro Emanuel Mendes Torres, Diretor do Sindicato dos Trabalhadores em Energia Elétrica e Região do Rio de Janeiro - Sintergia e da Associação dos Empregados da Eletrobras - AEEL esteve reunido com o vice-governador do Rio de Janeiro, Dr. Luiz Fernando de Souza (Pezão).
Na oportunidade, Emanuel relatou para o vice-governador a lamentável posição da direção da Eletrobras em não construir o Prédio Único para a Holding, mesmo depois de superar todas as dificuldades para adquirir o terreno na Lapa e dos gastos até aquele momento.
O discurso apresentado pela Eletrobras sobre os milhões que serão gastos na obra está influenciando negativamente o Ministro das Minas e Energia,  Edison Lobão e demais membros do governo, pasmem, o referido assunto nem sequer fazia parte da pauta de reunião quando então na época, segundo informações, foi colocada maliciosamente para o Ministro.
A verdade vem sendo ocultada pela direção da Eletrobras, na qual, não vem sendo colocada de forma clara para seus trabalhadores e para o Governo Federal da existência de uma     Nota Técnica, que relata todo um estudo / trabalho desenvolvido na ocasião, que auxiliou nas soluções que foram apresentadas para a construção do prédio único, via Fundo de Investimento Imobiliário – FII. Sendo assim, a escolha do modelo negocial, foi fruto do resultado Nota Técnica, que aponta a Holding como locatária de um imóvel que seria construído  por um Fundo de Investimento Imobiliário, gerenciado pela Caixa Econômica Federal, com cotas a serem vendidas no mercado, gerando recursos financeiros para a construção do prédio, além das cotas pertencentes à própria Eletrobras, dona do terreno.
É lamentável que depois de custar aos cofres da empresa, cerca de R$ 83.000.000,00 (oitenta e três milhões de reais) na aquisição do terreno e R$ 1.900.000,00 (um milhão e novecentos mil reais) com Imposto sobre Transmissão de Bens Imóveis - ITBI, isso sem contar com os valores pagos para o renomado Jurista Marçal Justen Filho, que teve a finalidade de analisar os diversos aspectos que envolviam o projeto para a construção (Nota Técnica). O sonho do Prédio Único corre sério risco de ser engavetado.
O vice-governador foi informado, ainda, que o Professor Miguel Colassuono, falecido recentemente e que pertencia aos quadros do PMDB, enquanto esteve a frente da Diretoria de Administração da Eletrobras, se manteve firme no propósito de viabilizar o que ele considerava um passo importante para o fortalecimento da Holding.
O Dr. Luiz Fernando - Pezão afirmou que os trabalhadores da Eletrobras podem contar com seu apoio nessa luta, uma vez que ele trabalhou junto com o governador Sérgio Cabral para que a Eletrobras pudesse adquirir o terreno na Lapa. 
Em sua visão, não construir o Prédio Único é um equívoco da Eletrobras e comprometeu-se em falar com o Ministro Edison Lobão sobre o assunto.
A representação dos empregados da Eletrobras aguarda um retorno do vice-governador.
Fato de grande relevância
A pesquisa realizada na primeira quinzena de janeiro de 2014, com os empregados da Eletrobras, para sabermos a posição dos mesmos quanto à transferência da Empresa para um prédio de Furnas, apontou que das 537 respostas, 90,38% não concordam com a transferência e consideram importante que a Empresa não descarte o “Plano B” proposto pelas Entidades Representativas dos Trabalhadores, assim como 2,56% concordam com a transferência e, são contra o “Plano B”. Os indiferentes somam 5,78% e os que anularam somam 1,28% da pesquisa. 
É importante que a Direção da Eletrobras, antes de tomar qualquer posição definitiva,  pondere a expressiva oposição dos trabalhadores à mudança para Botafogo. 
Há de se considerar, ainda, as notas da Organização Internacional do Trabalho - OIT quanto às empresas family-friendly, ou seja, que adotam medidas de conciliação entre a vida laboral e familiar (reconhecem  que   empregados e empregadas têm responsabilidades familiares e aceitam o fato de que essas responsabilidades podem ter um impacto sobre a vida laboral), uma vez que frente a um quadro de trânsito caótico e crescente precariedade na mobilidade urbana carioca, os empregados da Eletrobras estruturaram sua vida adjacente à profissional no Centro do Rio, buscando resoluções de problemas pessoais sem prejudicar suas atividades na Empresa.
 Com a palavra e reflexão, a Direção da Casa.
Atenciosamente,

A Diretoria, 11 março de 2014.

Associação dos Empregados da Eletrobras – AEEL
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Dr. Costa Neto, pela cronologia do Bonequinho, já se passaram 649 dias do aniversário do cumprimento das reivindicações dos empregados.O Bonequinho está aguardando: a construção do Prédio Único, o Ajuste de Curva, a Diminuição dos Artigos 37, etc.
